
 

 

 

TROCA DE ÓLEO EM 

VEÍCULOS 

 

 

 

 

 
 



 

 

Equipamentos e Procedimentos de Troca 

 

Ferramentas e materiais necessários 

 

 

A troca de óleo é uma das tarefas mais comuns e essenciais na manutenção 

automotiva. Para garantir que esse procedimento seja feito com segurança, 

eficiência e qualidade, é necessário utilizar ferramentas adequadas, materiais 

específicos e equipamentos de proteção individual (EPIs). A seleção correta 

dos instrumentos impacta diretamente no resultado do serviço e na 

preservação do motor. Este texto aborda os principais itens utilizados em 

uma troca de óleo segura, explicando suas funções e aplicações práticas. 

 

1. Chave de Dreno, Funil, Bandeja Coletora e Filtro de Óleo 

Chave de dreno 

A chave de dreno é uma ferramenta fundamental para remover o bujão 

(parafuso) localizado no cárter do motor, por onde o óleo antigo é escoado. 

A sua escolha deve respeitar o tipo e o tamanho do parafuso do veículo, que 

pode variar entre quadrado, sextavado ou allen. O uso de chaves inadequadas 

pode causar desgaste ou danificar o bujão, dificultando futuras manutenções 

(REZENDE, 2018). 

Em oficinas profissionais, é comum o uso de torquímetros ou chaves com 

limitador de torque para garantir que o parafuso seja recolocado com a 

pressão correta, evitando vazamentos por aperto excessivo ou frouxidão. 



 

 

Funil 

O funil é utilizado para facilitar o abastecimento do novo óleo, direcionando-

o com precisão para o orifício superior do motor. Seu uso evita o desperdício 

e o contato direto com outras partes do motor, como correias e sensores, que 

poderiam ser prejudicados por respingos de óleo (SILVA & MENEZES, 

2015). 

Existem funis com filtros integrados, que retêm impurezas no momento da 

colocação do óleo, sendo recomendados para aplicações mais cuidadosas. 

Bandeja coletora 

A bandeja ou bacia coletora é posicionada abaixo do cárter para recolher o 

óleo usado durante o escoamento. Deve ser feita de material resistente a altas 

temperaturas e conter bico ou tampa para facilitar o armazenamento e o 

transporte do óleo para descarte ambientalmente adequado. 

A capacidade da bandeja deve ser compatível com o volume de óleo do 

veículo, geralmente entre 4 a 6 litros para automóveis de passeio, podendo 

ser maior em caminhonetes e veículos a diesel (ANDRADE & SOUSA, 

2019). 

Filtro de óleo 

O filtro de óleo deve ser sempre substituído junto com o lubrificante, pois 

ele retém partículas metálicas, fuligem e resíduos da combustão. Um filtro 

saturado compromete a qualidade da lubrificação e pode forçar o motor a 

trabalhar com óleo contaminado. 

Existem filtros de rosca, os mais comuns em veículos leves, e filtros de 

cartucho, mais utilizados em motores modernos ou em veículos europeus.  



 

 

A substituição requer chave específica para filtro — geralmente tipo cinta, 

copo ou corrente — e aplicação de torque adequado na instalação do novo 

elemento (MOREIRA & CARVALHO, 2017). 

 

2. Luvas, Panos e EPIs Básicos 

Luvas de proteção 

As luvas são indispensáveis para proteger as mãos contra queimaduras, 

contato com óleo quente e contaminação por substâncias químicas. Luvas de 

borracha nitrílica ou PVC são as mais indicadas, pois resistem a derivados 

de petróleo e não absorvem óleo. 

Além da proteção pessoal, as luvas também mantêm a limpeza do ambiente 

de trabalho e evitam o acúmulo de óleo nas ferramentas (SANTOS, 2021). 

Panos de limpeza 

Os panos de algodão ou flanela são utilizados para limpar respingos de óleo, 

secar as mãos, remover sujeira da região do bujão e do filtro e verificar 

vazamentos. Oficinas profissionais costumam usar toalhas descartáveis ou 

reutilizáveis próprias para uso automotivo, garantindo higiene e praticidade. 

EPIs básicos 

Além das luvas, outros Equipamentos de Proteção Individual são 

recomendados: 

• Óculos de proteção, para evitar respingos nos olhos durante a 

remoção do filtro ou do bujão; 

• Avental impermeável, para proteger a roupa do usuário; 

• Calçados fechados e antiderrapantes, para segurança no ambiente 

de oficina. 



 

 

O uso de EPIs está previsto nas Normas Regulamentadoras do trabalho (NR-

6), especialmente para atividades em oficinas e postos de serviço (BRASIL, 

2023). 

 

3. Tipos de Elevadores e Rampas 

A elevação segura do veículo é essencial para permitir acesso ao cárter e ao 

filtro de óleo. Existem diversas opções de equipamentos utilizados para esse 

fim, dependendo do espaço físico, tipo de veículo e volume de atendimentos. 

Rampa de acesso 

A rampa é uma solução simples e econômica, formada por duas estruturas 

inclinadas por onde o veículo sobe para elevar as rodas dianteiras. É comum 

em oficinas pequenas e residências. Sua principal vantagem é a praticidade, 

mas exige atenção na fixação e estabilidade para evitar acidentes 

(REZENDE, 2018). 

Macaco hidráulico com cavaletes 

Uma alternativa para uso doméstico ou semi automotivo é o conjunto de 

macaco hidráulico (tipo jacaré) e cavaletes de apoio. O macaco eleva o 

veículo, e os cavaletes sustentam o peso com segurança. Nunca se deve 

realizar a troca de óleo apenas com o veículo apoiado no macaco, pois há 

risco de queda. 

Elevadores eletro-hidráulicos 

São os equipamentos mais utilizados em oficinas profissionais. Permitem 

elevar totalmente o veículo a uma altura confortável para o técnico, 

oferecendo acesso total ao sistema inferior. Podem ser do tipo pantográfico, 

coluna dupla ou embutido no solo. O investimento é mais alto, mas aumenta 

a produtividade e a segurança (ANDRADE & SOUSA, 2019). 



 

 

Considerações Finais 

A realização de uma troca de óleo segura e eficaz exige mais do que 

conhecimento técnico: demanda o uso de ferramentas apropriadas, 

equipamentos de proteção e respeito às boas práticas operacionais. Cada item 

descrito — da chave de dreno ao elevador — tem papel fundamental na 

qualidade do serviço, na proteção do motor e na segurança do profissional. 

A manutenção preventiva, quando bem executada, amplia a vida útil do 

veículo, reduz custos e promove práticas ambientalmente corretas, como o 

descarte adequado do óleo usado. Por isso, a padronização e o uso correto 

dos materiais devem ser valorizados tanto em oficinas profissionais quanto 

por motoristas que realizam a troca por conta própria. 
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PASSO A PASSO DA TROCA DE ÓLEO EM 

VEÍCULOS: PROCEDIMENTOS TÉCNICOS E 

BOAS PRÁTICAS 

 

A troca de óleo é um procedimento fundamental na manutenção preventiva 

de veículos automotores. Quando realizada corretamente, contribui para o 

prolongamento da vida útil do motor, a redução de falhas mecânicas e o 

melhor desempenho do veículo. Esse processo deve seguir um conjunto de 

etapas técnicas cuidadosamente executadas para garantir a eficácia da 

lubrificação e a proteção dos componentes internos do motor. Este texto 

apresenta, de forma detalhada, o passo a passo da troca de óleo, destacando 

os procedimentos essenciais: o aquecimento do motor e o escoamento do 

óleo antigo, a remoção e substituição do filtro, e a adição do novo óleo com 

verificação da vareta de nível. 

 

1. Aquecimento do Motor e Escoamento do Óleo Antigo 

Antes de iniciar a troca de óleo, é recomendável ligar o motor por alguns 

minutos, permitindo que o óleo atinja uma temperatura ideal para 

escoamento. Esse aquecimento faz com que o lubrificante fique menos 

viscoso, facilitando sua saída completa e eficiente do motor (SILVA & 

MENEZES, 2015). O tempo ideal de funcionamento varia entre 5 a 10 

minutos, a depender das condições climáticas e do tipo de óleo utilizado. 

Após o aquecimento, o veículo deve ser elevado de forma segura por meio 

de rampas, cavaletes ou elevadores automotivos, sempre respeitando as 

normas de segurança. Em seguida, deve-se localizar o bujão de dreno, 

normalmente posicionado na parte inferior do cárter.  



 

 

Com o auxílio de uma chave adequada, o bujão deve ser cuidadosamente 

removido, permitindo que o óleo antigo escoe por gravidade para uma 

bandeja coletora. 

É importante deixar o óleo escorrer por completo, o que pode levar alguns 

minutos. Durante esse tempo, deve-se observar se há partículas metálicas no 

óleo ou na tampa magnética (se houver), pois isso pode indicar desgaste 

interno anormal. Após o escoamento total, o bujão deve ser limpo e 

reinstalado com o torque especificado pelo fabricante, utilizando um 

torquímetro sempre que possível para evitar danos à rosca do cárter 

(REZENDE, 2018). 

 

2. Remoção e Substituição do Filtro de Óleo 

Com o óleo antigo totalmente drenado, o próximo passo é a substituição do 

filtro de óleo. Esse componente tem a função de reter impurezas sólidas, 

resíduos metálicos e subprodutos da combustão, impedindo sua recirculação 

no sistema de lubrificação. A não substituição do filtro compromete a 

eficácia do novo óleo, podendo acelerar sua degradação (MOREIRA & 

CARVALHO, 2017). 

Para removê-lo, deve-se utilizar a chave apropriada (tipo cinta, copo ou 

corrente), girando no sentido anti-horário. Após a retirada, recomenda-se 

limpar a base do motor onde o filtro estava instalado, removendo vestígios 

de óleo ou resíduos da borracha de vedação anterior. O novo filtro deve ser 

lubrificado com algumas gotas de óleo na borracha de vedação antes da 

instalação, a fim de garantir melhor aderência e facilitar a próxima remoção. 

A instalação do novo filtro deve seguir a orientação do fabricante, geralmente 

com um aperto manual firme, sem o uso de ferramentas. O excesso de aperto 

pode danificar a rosca ou a vedação do filtro, gerando vazamentos futuros. 



 

 

3. Adição do Novo Óleo e Verificação da Vareta 

Após reinstalar o bujão de dreno e substituir o filtro, é hora de adicionar o 

novo óleo lubrificante. Esse processo deve ser feito utilizando um funil 

apropriado para evitar respingos no motor e em componentes elétricos. A 

quantidade de óleo a ser adicionada está especificada no manual do 

proprietário e pode variar entre 3 a 6 litros, conforme o tipo de motor e se o 

filtro foi substituído. 

O enchimento deve ser feito de forma gradual, com pausas para a verificação 

do nível pela vareta medidora. A vareta deve ser retirada, limpa com um pano 

limpo e seca, reinserida totalmente e então retirada novamente para conferir 

o nível de óleo. O nível ideal é entre as marcas mínima e máxima da vareta 

— preferencialmente próximo à marca máxima, mas sem ultrapassá-la 

(ANDRADE & SOUSA, 2019). 

Após o enchimento, o motor deve ser ligado por 1 a 2 minutos para que o 

óleo circule por todo o sistema. Com isso, o nível de óleo pode baixar um 

pouco, pois parte dele será absorvido pelo filtro. Em seguida, o motor deve 

ser desligado e aguardar de 2 a 3 minutos antes de verificar novamente a 

vareta e, se necessário, fazer o complemento do nível. 

 

Considerações Finais 

O procedimento de troca de óleo, quando executado com atenção às etapas 

técnicas, assegura o funcionamento adequado do motor e evita falhas 

comuns causadas por lubrificação deficiente. O aquecimento prévio do 

motor, a drenagem completa do óleo antigo, a substituição criteriosa do filtro 

e o enchimento com óleo novo respeitando as especificações do fabricante 

são ações fundamentais para o sucesso da manutenção. 



 

 

Além disso, é indispensável o uso de ferramentas adequadas, equipamentos 

de proteção individual e o descarte correto do óleo usado e do filtro, 

conforme as diretrizes ambientais. A realização da troca em intervalos 

regulares, com registro da quilometragem e data, contribui para manter o 

histórico de manutenção do veículo e valoriza sua conservação. 
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CHECKLIST E CUIDADOS FINAIS NA TROCA DE 

ÓLEO: SEGURANÇA, CONFERÊNCIA E 

DESCARTE RESPONSÁVEL 

 

A etapa final da troca de óleo é tão importante quanto as fases anteriores. Ela 

envolve a verificação cuidadosa do serviço realizado, a conferência precisa 

do nível de óleo e, especialmente, o correto descarte do lubrificante usado e 

do filtro substituído. Negligenciar esses cuidados pode comprometer a 

durabilidade do motor, causar vazamentos ou impactos ambientais graves. 

Este texto apresenta um checklist técnico e operacional que deve ser seguido 

após a substituição do óleo do motor, bem como orientações normativas e 

éticas para o descarte dos resíduos gerados. 

 

1. Conferência do Nível de Óleo 

Após adicionar o novo óleo e dar partida no motor para que o lubrificante 

circule pelo sistema, é essencial aguardar alguns minutos com o motor 

desligado para que o óleo se acomode no cárter. Essa pausa garante uma 

medição fiel do volume restante. 

A conferência é feita por meio da vareta de nível, um componente padrão 

na maioria dos motores. O processo segue os seguintes passos: 

1. Retirar a vareta completamente e limpá-la com um pano seco e limpo; 

2. Inserir novamente até o final e retirar para observar o nível de óleo; 

3. Certificar-se de que o nível está entre as marcas mínima e máxima — 

preferencialmente próximo da marca máxima, sem ultrapassá-la 

(SILVA & MENEZES, 2015). 



 

 

Caso o nível esteja abaixo do recomendado, deve-se completar com o mesmo 

óleo utilizado. É desaconselhado misturar marcas ou especificações 

diferentes, pois isso pode comprometer a ação dos aditivos e a viscosidade 

do lubrificante (REZENDE, 2018). 

Além do nível, deve-se observar a coloração do óleo. Um tom âmbar e 

transparente indica que o óleo está novo e limpo. Em caso de aparência 

escura ou leitosa logo após a troca, pode haver contaminação com 

combustível ou água, exigindo revisão técnica. 

 

2. Verificação de Vazamentos e Teste Funcional 

Após a verificação do nível, o motor deve ser ligado novamente por mais 

alguns minutos. Durante esse período, é essencial observar os seguintes 

pontos: 

• Verificar se há vazamentos no bujão de dreno e no entorno do filtro de 

óleo; 

• Confirmar que não há gotejamento na parte inferior do motor ou na 

bandeja do cárter; 

• Monitorar a luz de pressão do óleo no painel — ela deve apagar alguns 

segundos após a partida, o que indica que o sistema foi pressurizado 

corretamente. 

Caso algum vazamento seja identificado, deve-se corrigir imediatamente, 

reapertando conexões ou substituindo componentes danificados. Não 

identificar falhas neste momento pode resultar em perda gradual de óleo, 

sobreaquecimento e falhas severas no motor (MOREIRA & CARVALHO, 

2017). 

 



 

 

3. Registro e Controle de Manutenção 

É uma boa prática anotar a quilometragem atual e a data da troca de óleo. 

Isso facilita o controle para a próxima substituição e garante um histórico de 

manutenção do veículo. Muitos frascos de óleo ou oficinas fornecem 

etiquetas adesivas com essas informações, que podem ser fixadas no para-

brisa. 

Recomenda-se seguir o plano de manutenção do fabricante, que geralmente 

indica o intervalo de troca em quilômetros rodados ou tempo de uso (ex.: 

10.000 km ou 6 meses), ajustando conforme o tipo de uso (urbano severo, 

estrada, poeira, tráfego intenso). 

 

4. Descarte Correto do Óleo Usado 

O óleo lubrificante usado é um resíduo perigoso, classificado como 

contaminante e poluente pela legislação ambiental brasileira. Seu descarte 

em locais inadequados pode causar sérios danos ao solo, à água e à saúde 

pública. Um único litro de óleo usado pode contaminar mais de 1 milhão de 

litros de água (CONAMA, 2005). 

Segundo a Resolução CONAMA nº 362/2005, é obrigatório: 

• Armazenar o óleo usado em recipiente fechado, resistente e 

identificado; 

• Destiná-lo a pontos de coleta autorizados ou empresas recicladoras 

credenciadas pela ANP (Agência Nacional do Petróleo); 

• Evitar qualquer despejo em redes de esgoto, solo ou lixo comum. 

Postos de combustíveis e oficinas registradas são obrigados por lei a receber 

e destinar corretamente o óleo usado. Os consumidores também podem 

procurar ecopontos e campanhas de recolhimento nos municípios. 



 

 

5. Descarte Correto do Filtro de Óleo 

O filtro de óleo também deve ser tratado como resíduo perigoso. Ele retém 

partículas metálicas, carvão, fuligem e resíduos químicos que, ao entrarem 

em contato com o meio ambiente, causam contaminação. Além disso, o filtro 

retém parte do óleo, mesmo após a drenagem. 

A legislação ambiental exige que o filtro de óleo seja armazenado em 

separado e entregue juntamente com o óleo usado nos pontos de coleta 

autorizados. Algumas recicladoras realizam a descontaminação e 

reaproveitamento dos materiais metálicos do filtro, reduzindo os impactos 

ambientais (SANTOS, 2021). 

Oficinas que realizam a troca devem estar cadastradas no Sistema Nacional 

de Coleta e Re-refino de Óleo Lubrificante Usado (SNCOR), conforme 

exigência da ANP, contribuindo para a logística reversa e a economia 

circular. 

 

Considerações Finais 

A troca de óleo vai além da substituição do lubrificante e do filtro. O 

checklist de cuidados finais — conferência do nível, verificação de 

vazamentos, registro de manutenção e descarte ambientalmente correto dos 

resíduos — é parte essencial do processo. Esses cuidados garantem não 

apenas o bom funcionamento do motor, mas também reforçam a 

responsabilidade ambiental e profissional de quem executa o serviço. 

 

 

 



 

 

Tanto usuários quanto profissionais da área automotiva devem se 

conscientizar da importância de seguir os protocolos técnicos e legais, 

contribuindo para a preservação dos recursos naturais e para a segurança 

mecânica dos veículos. O cumprimento desses procedimentos representa um 

compromisso com a qualidade, a durabilidade dos motores e a 

sustentabilidade ambiental. 
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REGISTRO DA QUILOMETRAGEM E CONTROLE 

DA PRÓXIMA TROCA DE ÓLEO: BOAS 

PRÁTICAS NA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

A manutenção preventiva de veículos, especialmente no que diz respeito à 

troca de óleo lubrificante, é um procedimento fundamental para garantir a 

durabilidade do motor e o desempenho do automóvel ao longo do tempo. 

Um dos pilares dessa prática é o registro correto da quilometragem no 

momento da troca e o controle rigoroso do prazo para a próxima substituição. 

Embora pareça um detalhe simples, essa ação contribui significativamente 

para a preservação do motor, a redução de custos com reparos e a segurança 

do condutor. Este texto discute a importância do controle de quilometragem, 

os métodos disponíveis para seu registro e os critérios técnicos que 

determinam o momento ideal para uma nova troca de óleo. 

 

1. A Importância do Registro da Quilometragem 

A troca de óleo não deve ser realizada de forma aleatória ou apenas por 

percepção visual do lubrificante. O óleo moderno, especialmente os 

sintéticos e semissintéticos, pode permanecer com aparência límpida mesmo 

após seu vencimento funcional. Por isso, o registro da quilometragem no 

momento da troca é o método mais seguro e eficiente para garantir que o 

motor esteja sempre protegido (REZENDE, 2018). 

Além disso, a quilometragem registrada serve como histórico da manutenção 

do veículo. Esse controle é útil para oficinas, frotas, empresas de transporte 

e para o proprietário, especialmente no caso de revenda do automóvel, já que 

demonstra responsabilidade e cuidados com o motor. 



 

 

2. Intervalos Técnicos para Troca de Óleo 

Os fabricantes de veículos estabelecem intervalos específicos para a troca de 

óleo, com base em testes laboratoriais e condições ideais de uso. Esses 

intervalos são descritos no manual do proprietário e variam conforme: 

• Tipo de óleo (mineral, sintético, semissintético); 

• Especificações técnicas (SAE, API, ACEA); 

• Tipo e modelo do motor; 

• Condições de uso (urbano, rodoviário, severo). 

Em média, os intervalos recomendados são: 

• Óleo mineral: 5.000 a 6.000 km; 

• Óleo semissintético: 7.000 a 8.000 km; 

• Óleo sintético: 10.000 a 15.000 km. 

Entretanto, quando o veículo é submetido a uso severo — como trajetos 

curtos com motor frio, congestionamentos frequentes, transporte de carga ou 

poeira excessiva —, esses intervalos devem ser reduzidos em até 50% 

(ANDRADE & SOUSA, 2019). 

 

3. Métodos de Registro e Controle 

Etiqueta de troca de óleo 

É a forma mais tradicional de registrar a quilometragem da troca e a previsão 

da próxima. Normalmente adesiva, a etiqueta é fixada no para-brisa, porta 

ou compartimento do motor, contendo: 

• Quilometragem atual; 

• Quilometragem da próxima troca; 



 

 

• Tipo e marca do óleo utilizado; 

• Data da troca. 

Esse método visual é simples, eficaz e de baixo custo. No entanto, sua 

confiabilidade depende da integridade do preenchimento e da exposição a 

calor ou umidade. 

Caderneta ou planilha de manutenção 

Alguns motoristas preferem manter um controle manual em cadernos ou 

planilhas eletrônicas, onde registram todas as manutenções realizadas no 

veículo, incluindo troca de óleo, filtros, correias, pastilhas de freio etc. Essa 

prática oferece um histórico detalhado e ajuda na programação das próximas 

manutenções (MOREIRA & CARVALHO, 2017). 

Aplicativos e sistemas digitais 

Com o avanço da tecnologia automotiva, há diversos aplicativos gratuitos ou 

pagos que permitem o controle da manutenção do veículo por meio de alertas 

programados. Alguns dos mais populares incluem funcionalidades como: 

• Lembretes por quilometragem ou tempo; 

• Histórico de serviços com data, local e custo; 

• Sincronização com e-mail ou notificações no celular. 

Veículos mais modernos com centrais multimídia também oferecem sistemas 

integrados que informam, via painel, quando o óleo deve ser trocado com 

base em algoritmos de uso real. 

 

 

 



 

 

4. Controle por Tempo de Uso 

Além da quilometragem, o tempo também é um fator importante. Mesmo 

que o veículo não atinja o limite de quilômetros rodados, o óleo pode se 

degradar por oxidação, variações térmicas e umidade. Por isso, recomenda-

se que a troca seja feita também em intervalos de tempo, geralmente entre 6 

a 12 meses, conforme o tipo de óleo e o uso do veículo (SANTOS, 2021). 

Essa orientação é particularmente relevante para veículos de uso eventual, 

como os de fim de semana, ou que ficam longos períodos parados. Nestes 

casos, o lubrificante perde suas propriedades com o tempo e pode formar 

borras ou falhas de lubrificação mesmo com pouca rodagem. 

 

5. Consequências da Falta de Controle 

Não controlar adequadamente o momento da troca de óleo pode gerar uma 

série de problemas para o motor, entre eles: 

• Formação de depósitos e borra; 

• Aumento do atrito interno e desgaste de componentes; 

• Perda de compressão; 

• Superaquecimento do motor; 

• Redução da eficiência energética e aumento do consumo de 

combustível; 

• Risco de fundição e necessidade de retífica (SILVA & MENEZES, 

2015). 

Além disso, para veículos em garantia, a ausência de comprovação das 

manutenções periódicas pode invalidar a cobertura da montadora. 

 



 

 

Considerações Finais 

O controle da troca de óleo por quilometragem e tempo é uma medida 

simples, mas de impacto direto na performance, na economia e na vida útil 

do motor. A disciplina em registrar esses dados e utilizar ferramentas de 

acompanhamento, seja analógica ou digital, contribui para uma manutenção 

preventiva mais eficiente e responsável. 

Manter o histórico de manutenção atualizado é sinal de cuidado com o 

veículo e responsabilidade com o meio ambiente, já que a degradação do 

óleo pode gerar emissões e consumo excessivos. Assim, profissionais e 

proprietários devem incorporar o controle de quilometragem como um 

hábito essencial da cultura de manutenção automotiva. 
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